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Introdução

Identificar possibilidades e potencialida-
des de processos educativos que se reali-
zam intencionalmente mediante o diálogo
pode tornar-se de grande importância para
o desenvolvimento de relações a construção
de relações dialógicas 1 . Neste artigo, de for-
ma objetiva, apresenta-se uma análise de
discursos que têm como meta processos
dialógicos, isto é, processos de desenvol-
vimento social e cultural que tenham como
foco a democratização das relações soci-
ais e culturais. Apresenta-se, portanto, uma
análise de relações interdiscursivas 2 na pro-
dução do saber desenvolvimento sustentá-

Proíessora Doutora em Ciências da Educação curso de
Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação em Educação
Centro de Educação da JFPE e coordenadora da

vel, no campo curricular da EJA. Saber
construído discursiva e lingüisticamente no
âmbito do Projeto de Alfabetização de J0-
vens e Adultos do Programa de Desenvol-
vimento Sustentável da Zona da Mata de
Pernambuco - Promata.

A análise privilegiou práticas discursivas
que focalizam articulações entre discurso/sa-
ber/poder, desenvolvidas no âmbito de polí-
ticas públicas voltadas para o
desenvolvimento sustentável e afiliadas a
idéias de concertação e de diálogo. Nesta
análise, infere-se que tais estratégias podem
suscitar desafios no âmbito do interdiscur-
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so, quando associadas ao campo da educa-
ção no sentido de articulação contraditória,
antagônica (MAINGEUNEAU, 1997) e, tam-
bém, em termos de práticas sociais dialógicas
(FREIRE, 1997; BAKHTIN, 2006; SOUZA, 2004;
CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2004).

Este artigo, por conseguinte, está orga-
nizado de forma a dar visibilidade ao pro-
cesso desenvolvido no estudo: uma breve
cartografia da relação EJA e desenvolvimen-
to sustentável; o mapa teórico e metodoló-
gico no qual se situa a análise; elementos
da função enunciativa e das homogeneida-
des enunciativas em discursos sobre desen-
volvimento sustentável no âmbito do
Promata e a análise das possibilidades e li-
mites de diálogo no campo das lutas discur-
sivas pelo dizer do desenvolvimento
sustentável.

Breve cartografia:
EJA e desenvolvimento sustentável

A literatura no campo da EJA revela que
a temática do desenvolvimento sustentável
tem uma expressão em regiões discursivas
transnacionais3, a exemplo da Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (Unesco, 1997), do Institu-
to Latino-Americano de Pedagogia de Ia
Comunicación (llpec, 1998) e do Conselho
de Educação da de Adultos de América Lati-
na (Ceaal, 2000).

A Declaração de Hamburgo, produzida
na V Conferência Internacional sobre Edu-
cação de Adultos (Confitea), promovida pela
Unesco em 1997, afirma que:

A educação voltada para a sustentabili-
dade ambiental deve ser um processo
de aprendizagem que dever ser ofereci-
do durante toda a vida e que, ao mesmo
tempo, avalia os problemas ecológicos
dentro de um contexto socioecoriômico,
político e cultural. Um futuro sustentável
não pode ser atingido se não for anali-
sada a relação entre os problemas am-
bientais e os atuais paradigmas de
desenvolvimento. A educação ambiental
de adultos pode desempenhar um papel
fundamental no que se refere à mobili-
zação das comunidades e de seus líde-

res, visando ao desenvolvimento de
ações na área ambiental (Declaração de
Hamburgo, idem 17).

Por sua vez, o Instituto Lano-Americano
de Pedagogia de Ia Comunicación (llpec) tem
desenvolvido esse debate do qual o estudo
desenvolvido por Cruz Prado Heredia (1998),
Ecopedagogía y ciudadanía planetária,  é refe-
rência para construção de discursos em favor
de Pedagogias na perspectiva da sustentabili-
dade (GUTIERREZ; PRADO, 1988).

Além desses organismos, tal temática
encontra-se sustentada, teoricamente, em
discursos afiliados a paradigmas ecosocia-
listas (SANTOS, 1999), a discursos produ-
zidos na região discursiva da Economia
Popular Solidária (JARA, 1998; RAZETO,
2000) e a discursos produzidos na região dis-
cursiva da Educação Popular (SOUZA, 2003;
2004; 2005; GADOTTI, 2005).

No campo das Ciências Sociais, Santos
(1999) faz a defesa do desenvolvimento sus-
tentável na perspectiva de discursos no âm-
bito dos movimentos sociais os quais,
segundo o autor, tentam "romper com o pro-
cesso de desenvolvimento desigual do ca-
pitalismo e sua conseqüente repercussão
nos eco-sistemas" (Id, p. 13).

No campo discursivo da Economia Soli-
dária, Jara (1998, p. 56) afirma que os pla-
nos de desenvolvimento sustentável devem
responder ao que acontece com a saúde,
com a capacitação, com o emprego, com a
satisfação humana, com a solidariedade e a
cooperação, com a consciência, com as re-
lações de gênero, etc.

Estruturada em redes internacionais, re-
des continentais e redes nacionais', a eco-
nomia solidária está envolvida com práticas
associativas de bens e serviços. No campo
político, interpela as instituições e os valo-
res da economia de mercado, pois o objeti-
vo básico é repolitizar a economia em
proveito das necessidades humanas e não
do capital e é nesse sentido que está identi-
ficada com o discurso do desenvolvimento
sustentável. Pode-se dizer ainda que tais
redes expressam a concretude de relações
dialógicas.
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Um outro aspecto tratado na literatura do
campo discursivo da EJA observa a existên-
cia de discursos sob argumentos para «um
diálogo ecológico" no âmbito da educação
ambiental de adultos (GABA-WAYE, 1987),
discursos na perspectiva do "desenvolvimen-
to humano sustentável" (GADOTTI, 2002;
2005; SOUZA, 2004), discursos que associ-
amo desenvolvimento sustentável a relações
interculturais e discursos que associam EJA
a Educação Popular Solidária (SINGER, 2004;
KOOL, 2004). Estes últimos foram engendra-
dos no âmbito das redes de economia solidá-
ria, redes identificadas em sua associação ao
discurso da educação sustentável no sentido
de se considerar o desenvolvimento susten-
tável como uma noção construída para dizer
das formas de economia que tenham como
centralidade a dimensão social, a reorienta-
ção ética e a participação social na economia
(CARVALHO, 2004).

A formulação de Souza define de forma
concreta uma proposição de Desenvolvimento
Humano Sustentável sob o argumento da
necessidade de se "continuar estudando a
hipótese da Educação como meio de contri-
buir com a construção da humanidade do ser
humano" (2000, p45).
Mapa dos argumentos teórico
e metodológico

O mapa dos argumentos que sustentam
a análise aqui desenvolvida está próximo
ao que está nomeado como aTeoria do Dis-
curso de Michel Foucault. Nessa perspec-
tiva, são categorias substantivas de análise:
discurso, diálogo, interdiscurso, relações de
poder, saber, poder e relações dialógicas
inte rdiscursivas.

Na perspectiva da Abordagem Arqueo-
lógica de Análise de Discursos, pretendeu-
se examinar discursos em sua função
enunciativa (FOUCAULT, 1995, p. 105). Fun-
ção esta que corresponde: i) a uma análise
em um nível específico de descrição das re-
lações entre o enunciado e os espaços de
diferenciação em que ele mesmo faz apare-
cer as diferenças; ii) à determinação da po-
sição que pode ocupar todo o indivíduo para

ser sujeito de sua função autora, isto é, o
sujeito do enunciado é um lugar determina-
do e vazio que pode ser ocupado por indiví-
duos diferentes (Ia, p. 109); iii) à identificação
de um campo associado, o que significa re-
alçar o domínio de coexistência com enun-
ciados que povoam as margens do
enunciado analisado (Id, p. 112); e ainda, iv)
à identificação do regime de materialidade
repetível que caracteriza o enunciado.

O princípio de diferenciação permite re-
velar como diferentes regiões discursivas se
afirmam face ao desenvolvimento sustentá-
vel com a identificação entre os enunciados
e os espaços de diferenciação.

A função autor, "característica do modo de
existência, de articulação e de funcionamen-
to de alguns discursos no interior de uma so-
ciedade" (FOUCAULT, 1992, p. 46), é
reconhecida a partir da identificação de como
o sujeito atua como sujeito do discurso, me-
lhor dizendo, que posição ocupa.

A identificação do campo associado está
justificada na análise pela compreensão de que,
sendo a linguagem uma tentativa de constru-
ção de uma unidade discursiva na dispersão
discursiva, faz-se necessária a identificação dos
atos enunciativos em sua inscrição em deter-
minada constelação discursiva, pois, para po-
derem ser ditos, precisam estar de acordo com
certo regime de verdade, o que significa dizer
que obedecem a determinadas regras que via-
bilizam as verdades de um determinado tem-
po, pois as palavras ditas estão condicionadas
às relações de saber/poder de um determina -
do tempo histórico.

O aspecto da materialidade discursiva diz
respeito à materialidade específica que permi-
te a repetição e reprodução discursiva em seus
centros, locais de saber-poder (FOUCAULT,
1995).

Quanto às homogeneidades enunciati-
vas, essas, tais como afirma Foucault (1995),
são dadas em práticas discursivas que se
entrecruzam com continuidades (e mudan-
ças) lingüísticas, com identidades e diferen-
ças, sem que umas e outras caminhem no
mesmo ritmo ou se dominem necessaria-
mente, entretanto, deve existir entre elas cer-
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to número de relações e interdependências
cujo domínio, sem dúvida, muito complexo,
deverá ser inventariado.

No que se refere às contradições, inte-
ressou à pesquisa a verificação das oposi-
ções intrínsecas que acontecem na própria
formação discursiva, considerando-se as di-
vergências de modalidades enunciativas, a
incompatibilidade de conceitos e a exclusão
de opções teóricas. As oposições nascem
na mesma formação discursiva e segundo
as mesmas condições de exercício da fun-
ção enunciativa.

Considerando-se que toda relação dis-
cursiva implica uma relação dialógica jul-
gou-se importante trazer a categoria diálogo
como elemento explicativo para o proble-
ma da pesquisa. Afinal, o diálogo, questão
de foro ético no campo educacional, está,
hoje, no cerne da discussão sobre a possi-
bilidade de uma educação intercultural. O
questionamento básico é sobre a possibili-
dade do diálogo entre domínios discursivos
antagônicos, sem risco de colonização, isto
é, a discussão sobre as sociedades dialó-
gicas é um desafio que está condicionado
à discussão da questão das relações de po-
der e das lutas culturais.

Ressalta-se, entretanto, que se utilizou,
na pesquisa em tela, o conceito de diálogo,
não stricto sensu, mas como constituinte de
qualquer enunciado, como uma condição
para uma formação discursiva, pois, para
que um enunciado possa acontecer em de-
terminado momento da história, faz-se ne-
cessário o diálogo tal como defende Bakthin
(1977) segundo o qual diálogo e enunciado
são conceitos interdependentes. Para o au-
tor, "dois enunciados, separados um do ou-
tro, revelam-se em relação dialógica
mediante uma confrontação do sentido, des-
de que haja alguma convergência do senti-
do" [ainda que seja algo insignificante em
comum no tema, no ponto de vista, etc] (1977,
p. 354). Nessa perspectiva, Marchezan en-
tende o diálogo, no contexto bakhtiniano,
como "corno reação do eu ao outro, como
'reação à palavra de outrem', como ponto
de tensão entre o eu e o outro, entre círculos

de valores, entre forças sociais. A essa pers-
pectiva, interessa não a palavra passiva e
solitária, mas a palavra na atuação comple-
xa e heterogênea dos sujeitos sociais, vin-
culada a situações, a falas passadas e
antecipadas" (2006, p. 123).

O diálogo é tratado, também, na pers-
pectiva de Freire (1977, p. 115), como um
fenômeno humano que "se materializa na pa-
lavra, existir humanamente é pronunciar o
mundo, é modificá-lo. O mundo pronuncia-
do, por sua vez, se volta problematizado aos
sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo
pronunciar" (p. 112). Para Freire, no campo
da pedagogia, essa concepção se contra-
põe aos currículos tradicionais monocultu-
rais. Propõe uma metodologia na qual
investiga o universo temático do povo ou
conjunto de temas geradores (universo mí-
nimo temático), dando, assim, a sua contri-
buição para uma pedagogia intercultural.

Freire (1998, p. 156), em sua constru-
ção discursiva, traz a problemática do diálo-
go tanto como um elemento conceitual de
explicitação das relações sociais quanto
como um elemento enunciativo do seu pro-
jeto de sociedade, Em seu debate sobre a
multiculturalidade, afirma que esta

Não se constitui na justaposição de cultu-
ras, muito menos, no poder exarcebado
de umas sobre as outras, mas na liberda-
de conquistada, no direito assegurado de
mover-se cada cultura no respeito uma
da outra, correndo risco livremente de ser
diferente, sem medo de ser diferente, de
ser "para si" somente como se faz possí-
vel crescerem juntas e não na experiên-
cia da tensão peimanente, provocada pelo
todo-poderosismo de uma sobre as de-
mais, proibidas de ser.

O diálogo em Freire (1977, p. 69) é no-
meado também como "dialogação" que no
dizer do autor, "implica numa mentalidade
que não floresce em áreas fechadas e au-
tarquizadas".

As concepções de diálogo de Freire po-
dem ser associadas ao discurso de Habermas
(2003), em sua defesa da razão comunicati-
va que compreende os processos de intera-
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ção e contextualização dialógica entre os
racionalização social que leva a tratar
agentes lingüísticos. Para Habermas (2003,
como inferiores aqueles que se afastam
p. 27),
 do modelo dominante.

Este concepto de racionalidad comunica-
tiva posue connotaciories que en ultima
instancia se remontari a Ia experiencia
central de Ia capacidade d aunar siri

 y de generar consenso que tie-
ne un habla argumentativa en que
diversos participantes superan Ia subjec-
tividade inicial de sus respectivos puntos
de vista y merced a una comunidad de
convicciones racionalmente motivada se
aseguran ala vez dela unidad dei mundo
objectivo yde Ia intersubjectividad dei con-
texto en que desarrolan sus vidas.

A interação mencionada pelo autor pres-
supõe diálogos entre sujeitos pela linguagem
em busca de consensos/entendimentos a
partir de uma argumentação que não signifi-
ca a verdade científica, mas sim, como afir-
ma o autor,

Entenderse es un proceso de obtencián
de un acuerdo entre sujetos lingüística e
interactivamente competentes (...) Un
acuerdo alcanzado comunicativamente, o
un acuerdo supuesto en común en Ia ac-
ción comunicativa, es un acuerdo propo-
sitalmente diferenciado (...) Un acuerdo
alcanzado comunicativamente tiene que
tener una base racional; es decir, no pue-
de venir impuesto por ninguna de Ias par-
tes, ya ser instrumentalmente, merced a
una inteivención directa en Ia situación de
acción, ya sea estrategicamente, por me-
dio de un influjo calculado sobre ias deci-
siones de un oponente (HABERMAS,

2003, p. 368-169).

Na mesma perspectiva vai o discurso
de Touraine (1998, p. 228), quando esse
autor remete a análise do diálogo às rela-
ções culturais e à possibilidade de um não-
diálogo, pois,

se nos fecharmos num relativismo cultu-
ral extremo, somos levados a desejar a
separação de culturas definidas pela sua
particularidade e, logo, a construção de
sociedades homogêneas. Não devemos
aceitar esse multiculturalismo carregado
de discriminação e de violência nem a

Tais conceituações remetem ao discur-
so de Charaudeau e Maingueneau (2004, p.
164) para quem "a palavra diálogo'conota
geralmente a idéia de uma troca 'construti-
va conduzida de acordo com regras tendo
o objetivo de chegar a um consenso (. ... ) um
'verdadeiro' diálogo não pode existir senão
em um movimento dialético que sempre im-
plica identidade e diferença"

Os autores destacam em Bakthim o duplo
dialogismo. Evento que se inscreve em dois
tipos de relações: aquelas que todo enunciado
mantém com os enunciados, anteriormente
produzidos sobre o mesmo objeto (relações
interdiscursivas); e aquelas que todo enuncia-
do mantém com os enunciados de compreen-
são-resposta de desnatádos reais ou virtuais,
que o antecipam (relações intedocutivas). A
pesquisa em tela nos interessaram as duas
formas de relações.

Essas relações podem ser melhor anali-
sadas se incluirmos a construção de Foucault
apresentada por Cados Bernardi (2006) no
artigo Diógenes, Foucault e a prática parrhe-
sia. Neste artigo, o autor retoma a descrição
da palavra parrhesia no sentido usado por
Foucault: "um tipo de relacionamento entre o
falante e aquilo que ele diz" e acrescenta que
para Foucault o diálogo pode ter como objeti-
vo "levar o interlocutor a intemalizar esta luta
parrhesiástica"(Foucault, 2001, pág. 133), ou
seja, a luta pela liberdade da palavra, dizer
tudo, falar a verdade.

Tais conceituações confirmam as cate-
gorias discurso/saber/poder e relações dia-
lógicas como referência no âmbito da análise
desenvolvida.

Nas perspectivas anunciadas, apresen-
ta-se o percurso da análise desenvolvida: i)
inicialmente são destacados elementos da
função enunciativa e das homogeneidades
enunciativas dos discursos sobre desenvol-
vimento sustentável no âmbito do Promata;
h) em seguida, focalizam-se as relações de
poder; iii) finalmente faz-se uma análise das
possibilidades e limites de diálogo no cam-
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po das lutas discursivas pelo dizer do de-
senvolvimento sustentável no âmbito do pro-
jeto em análise.

Função enunciativa do
desenvolvimento sustentável
como saber no âmbito do projeto

de alfabetização de jovens e adultos
do Prometa

Os enunciados do desenvolvimento
sustentável como um saber
nas regiões discursivas

No contexto do mapa teórico e metodo-
lógico apresentado, a análise privilegiou re-
giões discursivas (conjunto de enunciados
circunscritos ao projeto em análise) nas
quais se forma o conjunto discursivo em que
o desenvolvimento sustentável é dito como
um saber no campo curricular do Projeto de
Alfabetização de Jovens e Adultos do Pro-
mata: i) região discursiva econômico-trans-
nacional, cujo foco são os enunciados do
organismo de financiamento internacional do
Promata, o Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID); li) a região discursiva de
política de desenvolvimento construídas pe-
los enunciados do órgão oficial de Planeja-
mento e Desenvolvimento Secretaria de
Planejamento de Pernambuco (Seplandes);
hi) região discursiva educacional em que se
observam os enunciados do organismo res-
ponsável pela Formação Continuada dos/as
Educadores/as: o Núcleo de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão em Educação de Jovens e
Adultos e em Educação Popular do Centro
de Educação da Universidade Federal de
Pernambuco (NupeplUfpe).

O coipus discursivo contemplou os se-
guintes textos: V, IGLESIAS, Enrique. Reno-
vacián dei compromiso de un desarrollo
sostenible: Perspectiva dei Banco Interame-
ricano de Desarrollo. Cumbre Mundial de
Desarrollo Sostenible. Johannesburg (África
do Sul). E textos do site do BID; Programa de
Apoio ao Desenvolvimento Sustentável da
Zona da Mata de Pernambuco (Prometa).
Nupep/Ufpe. Projeto Político Pedagógico para
o Prometa; Relatórios do Nupep de 2006.

O desenvolvimento sustentável
como um saber para produtividade
econômica e para redução
das desigualdades sociais

A análise do discurso produzido no âm-
bito da região discursiva econômico-trans-
nacional, cujo objeto são os enunciados do
Banco Interamericano de Desenvolvimento
(BID), está justificada pelo fato de constituir
o campo discursivo do Projeto de Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos, na perspectiva
do desenvolvimento sustentável, um indica-
tivo para o discurso dominante no âmbito da
globalização de mercado no campo educa-
cional. Isto é um indicador para uma educa-
ção como instrumento de metas econômicas,
produtivistas, empresariais e financeiras.

Identifica-se no BID uma das regiões dis-
cursivas com o poder de dizer sobre o de-
senvolvimento sustentável no campo
educacional. Foi criado, em 1959, como uma
instituição de desenvolvimento para os paí-
ses da América Latina. É tido e descrito' por
alguns como um banco que se destacou pela
eficiência e, por isso foi convertido em um
modelo para criação de outras instituições
multilaterais, cujos objetivos sejam os proje-
tos de desenvolvimento econômico, social e
institucional, e os de comércio e integração
regional na América latina e Caribe. O BID
assume como missão contribuir para acele-
rar o processo de desenvolvimento econô-
mico, social, individual e coletivo dos países,
membros regionais em desenvolvimento
(C:\PESQUISA\tQué hace ei BID? Banco
Interamericano de Desarrolio.htm).

Nos últimos anos, o Banco tem pilorizado
ações voltadas à redução da pobreza e à pro-
moção da eqüidade social, modernização do
Estado, integração regional e meio ambien-
te. O Brasil é membro do BID desde a cria-
ção dessa instituição e possui 11,07% do
capital ordinário e do poder de voto do orga-
nismo. O Brasil é um dos maiores tomadores
de recursos do BID, e os projetos financiados
pelo Banco concentram-se atualmente nos se-
tores de reforma e modernização do Estado
e redução da pobreza (por exemplo, Progra-
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ma de Administração Fiscal dos Estados; Pro-
jeto de Reforma do Setor de Saúde - Refor-
sus; Programa de Melhorias nas Favelas de
São Paulo; Programa Comunidade Solidária);
e o Programa de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Zona da Mata de Pernambuco - Pro-
mata (C:\PESQUISA\La estructura dei BID -
Banco Interamericano de Desarrollo.htm).

O BID assume como referente o desen-
volvimento econômico e social, individual e
coletivo, dos países membros regionais em
desenvolvimento. Afirma-se, face ao Desen-
volvimento Sustentável, numa perspectiva
que considera esse desenvolvimento como
um objetivo a ser alcançado gradativamen-
te, condicionado, portanto, a políticas de lon-
go prazo. Coloca os seguintes aspectos
como condição para o desenvolvimento sus-
tentável: políticas internas voltadas para a
mobilização de recursos internos, redução
da saída de capitais e uso eficaz dos recur-
sos de assistência internacional; ação dos
governos no sentido de melhorar a eficácia
das políticas macroeconômicas, a sustenta-
bilidade fiscal. A estratégia do BID em rela-
ção ao desenvolvimento sustentável é:

O BID assume, portanto, posições múlti-
plas no âmbito do discurso pelo desenvolvi-
mento sustentável no campo educativo: a de

órgão financiador (recursos), a de consultor
(cooperação e assistência técnica), a de
pesquisador e a de avaliador. Exerce, assim,
uma função autor da canalização da integra-
ção regional em prol do crescimento econô-
mico sustentável. Essa função, no campo
das políticas econômicas para um grande
grupo em tamanho e significação no âmbito
internacional, confere a ele um poder dis-
cursivo na relação com os diversos países.

Vale ressaltar que a estrutura interna do
BID contempla um departamento específico
para o tratamento do tema Desenvolvimento
Sustentável nos seguintes subtemas: desen-
volvimento do setor privado, desenvolvimen-
to rural, desenvolvimento social e inclusão,
desenvolvimento urbano e rural, educação,
energia, ética, gestão de desastres naturais,
infra-estrutura, iniciativas regionais, meio
ambiente e recursos naturais, mercados de
trabalho, micro, pequena e média empresa,
modernização do Estado, crianças e jovens,
pobreza e eqüidade, prevenção da violência,
responsabilidade social e empresa, saúde e
HIVJSIDA, povos indígenas, sociedade civil,
tecnologia de informação e comunicação, te-
mas de gênero. Tais temáticas revelam um
campo associado no qual o discurso do BID
é construído a partir de uma vinculação com
o discurso ambiental, o discurso econômico,
o discurso educacional, o discurso sociológi-
co. Tem, porém, certamente um caráter mais
econômico, mas insere também o seu papel
numa constelação discursiva mais ampla, na
qual há um regime de verdade que obedece
às regras do discurso da inclusão social, do
discurso ambiental, do discurso de gênero,
do discurso de raça. Essas questões apare-
cem no discurso do presidente do BID, em
2001, Enrique V. Iglesias:

Es para mí un honor recibir a ustedes en
nuestra casa para dialogar sobre ta in-
ciusión social, que para e/ Banco consti-
tuye una de ias dimensiones básicas dei
desarrolio. Este es un tema que hoy cau-
tiva Ia atención dei mundo y que cobra
mayor realce con ocasión de ia  Confe-
rencia Mundial de Naciones Unidas con-
tra ei Racismo, Ia Discriminación, Ia

El crecimiento económico sostenible ha
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Xenofobia y Formas Conexas de Intole-
rancia, a realizarse próximamente en
Durban, África dei Sur, a tines de agosto
y princípios de septiembre de este ah"
(Portal dei BID).

Do ponto de vista da materialidade dis-
cursiva, ressaltam-se os contratos de em-
préstimos nos quais se estabelecem as
cláusulas, as atividades de investigação e
difusão de conhecimentos através de publi-
cações, de sites e de documentos diversos,
como relatórios e artigos, cujo objetivo é o
conhecimento sobre o valor econômico e
social do desenvolvimento sustentável. Há
que se acrescentar os centros locais de po-
der nos quais é possível a disseminação do
discurso: assembléias, conferências, biblio-
tecas, sites. Nas palavras dos representan-
tes do banco,

ei Banco Interamericano de Desarroilo
(BID) realiza tareas de investigación y di-
seminación de conocimientos sobre te-
mas relacionados con ei desarrollo,
tareas que sirven de base para Ia discu-
sión de Ias políticas a implementar. En-
tre esos productos (denominados
internamente productos no financieros o
PNF) se incluyen estudios, monografias,
notas, libros, informes, publicaciones, bo-
letines informativos, programas de capa-
citación, conferencias y seminarios ei
apoyo a Ia misiõn y a los objetivos dê Ia
organización. Los departamentos dei
Banco más enfocados ei esta actividad
son ei Departamento de lnvesligación
(RES), ei Departamento de DesarroMo
Sostenible (SDS) y ei Departamento de
lntegracíón y Programas Regionales
(INT), pero también hay investigacián y
diseminación de conocimiento en tos de-
partamentos de operaciones dei Banco
y otros.

É possível dizer-se, portanto, que, no
âmbito do Projeto de Desenvolvimento Sus-
tentável da Zona da Mata de Pernambuco
e, especificamente, do Projeto de Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos o discurso sobre
desenvolvimento sustentável na região dis-
cursiva econômico-transnacional constrói a
valoração social e mercantil do desenvolvi-
mento sustentável.

O desenvolvimento sustentável
como saber para a inclusão social
e para o desenvolvimento econômico,
social e cultural

O discurso sobre desenvolvimento sus-
tentável, no âmbito do Projeto de Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos do Promata, na
região discursiva de política de desenvolvi-
mento, analisado através do discurso da Se-
cretaria de Planejamento do Estado de
Pernambuco (Seplandes), indica-nos um dis-
curso cujo referente é a concepção de de-
senvolvimento sustentável que, em relação
à Zona da Mata de Pernambuco está con-
formada nos seguintes termos:

A Zona da Mata de Pernambuco apre-
senta um quadro sócio-ambiental que
evidencia a pobreza e a falta de oportu-
nidades que afeta a vida das pessoas,
associadas a um ambiente natural de-
gradado. Esse quadro tem raízes histó-
ricas na monocultura da cana-de-açúcar,
aliada ao uso desordenado dos recursos
naturais e à falta de investimentos no
desenvolvimento humano (FIM: Relató-
rio síntese Educação, 2003, p. 7).

No site oficial do governo do Estado de
Pernambuco, afirma-se que

O Programa deApoio ao Desenvolvimen-
to Sustentável da Zona da Mata de Per-
nambuco (Promata) tem o objetivo de
promovera inclusão social e estimular o
desenvolvimento da região a partir de um
conjunto de ações integradas nas áreas
de saúde, educação, infra-estrutura, di-
versificação económica e meio-ambien-
te (Ibdem).

Propõe-se para a Zona da Mata de Per-
nambuco o Promata, concebido para ser
executado em cooperação tanto com os ór-
gãos do próprio Estado como também com
as 43 prefeituras que integram a Mesorre-
gião da Mata Pernambucana. Tal como apa-
rece em seus documentos,

O Programa tem como finalidade princi-
pal apoiar o desenvolvimento sustentá-
vel da Mesorregiâo da Mata de
Pernambuco. Para tanto, o Programa
atuará em dois âmbitos distintos e com-
plementares, com os seguintes objetivos
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específicos: t) no âmbito municipal, for-
talecer a capacidade de gestão gover-
namental, promover a participação da
sociedade civil no processo de planeja-
mento e melhorar a oferta e qualidade
dos serviços básicos; e ii) no âmbito re-
gional, apoiar a diversificação econômi-
ca e o manejo sustentável dos recursos
naturais da região (Proniata - Regula-
mento Operacional, 2003, p. 7).

O Projeto de Alfabetização de Jovens e
Adultos está inserido no subprograma de Me-
lhoramento dos Serviços Básicos, especifica-
mente no Módulo de Ações Sociais. Para esse
Módulo afirma a Seplandes, que, no âmbito
do Promata, haverá financiamento para

atividades compensatórias de prestação
de serviços sociais, visando promover o
desenvolvimento do capital humano da
região através de ações complementa-
res ao sistema de educação formal e de
apoio ao processo de municipalização
dos serviços de saúde (Prornata - Regu-
lamento Operacional 2003, p. 8).

No que se refere à função autor, essa re-
gião discursiva assume o status de gestor
macro do Promata, dirigente político-adminis-
trativo, portanto, responsável pelos discursos
político, econômico e administrativo do Projeto
de Alfabetização de Jovens e Adultos.

A concepção de Desenvolvimento Sus-
tentável dessa região discursiva reflete o
campo associado ao qual presta lealdade,
isto é, revela, nas margens discursivas, cer-
ta hibridez 6 discursiva pelo fato de essa re-
gião ter como campo associado tanto
elementos do discurso desenvolvido pelo
órgão financiador como de outros discur-
sos, a exemplo do discurso político neoli-
beral, do discurso ambiental e do discurso
educacional. Evidentemente, há uma ênfa-
se maior no discurso econômico e ambien-
tal na perspectiva neoliberal, tal como se
revela em sua filiação à idéia educação
compensatória como uma proposição para
o desenvolvimento de regiões de extrema
pobreza; a proposições de organizações
econômicas na perspectiva do agronegó-
cio como objeto de ação econômica e de
saber para trabalhadores/as.

A associação a outras regiões discursi-
vas o faz acolher idéias como a de organi-
zação na perspectiva de concertação, ou
seja, a organização política do Promata em
cooperação com os outros agentes sociais
envolvidos com a região. Por outro lado, é
importante ressaltar que o discurso de polí-
tica pública para essa ação foi construído
ao longo de três gestões governamentais: a
primeira pode ser considerada social-demo-
crata; a segunda neoliberal; e a terceira se
caracteriza por uma aliança política que as-
socia grupos representantes das anteriores.

Do ponto de vista da materialidade dis-
cursiva, ou seja, de condições de reprodu-
ção discursiva, essa região teve, na
organização dos Planos de Investimento
Municipal e nos seus relatórios, os elemen-
tos mais significativos. Além desses elemen-
tos, há os projetos, os textos públicos de
licitação, os editais em geral, os materiais
de divulgação! marketing.
O desenvolvimento sustentável
como um saber para o
desenvolvimento da cultura
e construção da humanidade
do ser humano

A região discursiva educacional foi anali-
sada através dos enunciados do Núcleo de
Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação
de Educação de Adultos e em Educação Po-
pular (Nupep/Ufpe).

O campo de atuação discursiva do Nu-
pep!Ufpe tem como referente a Educação
Popular, entendida a partir do ponto de vista
da sua prática discursiva na América Latina
e, em particular, no Brasil, como prática dis-
cursiva engajada politicamente, comprome-
tida com os segmentos sociais que sofrem
diferentes processos de desigualdades eco-
nômico-sociais e diferentes formas de exclu-
são histórico-culturais. Tal como afirma
Souza (1999), é uma Educação que

tem origem na tradição de rebeldia das
camadas oprimidas da população que
não se submetem a sua condição e re-
agem de diversas formas na busca de
outras condições de vida e de trabalho
(p.35).
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Nessa perspectiva, entende-se a educa-
ção como

atividade cultural e de desenvolvimento
da cultura tendo em vista a construção
da humanidade do ser humano em suas
diferentes feições: masculinas, femini-
nas, adultas, infantis, juvenis, idosas,
adolescentes, rurais e urbanas, rurba-
nas, negras, mestiças, brancas, entre
tantas outras possíveis identidades
(SOUZA, 2003, p4).

A ação educativa que o Nupep/Ufpe se
propõe desenvolver tem como hipótese o
entendimento de que a

a educação, inclusive a escolar, pode
contribuir com a construção da humani-
dade do ser humano (Id., p. 18). Isto é,
os conhecimentos adquiridos em quais-
quer processos educativos, inclusive os
escolares, podem ser úteis para o cres-
cimento humano de todas as mulheres
e de todos os homens em quaisquer qua-
drantes da Terra. Por isso, os processos
educativos, também os escolares, são di-
reitos inalienáveis de todos os seres hu-
manos (lb). Além disso, entende-se que
os adolescentes, adultos, crianças e jo-
vens aprendemos não só com os confli-
tos sociocognitivos gerados entre os
saberes que cada um já possui e as in-
formações recebidas, não só em sala de
aula, mas também em todos e quais
quaisquer outros ambientes sociais e
educativos (Id., p. 19).

Nesse processo, a Alfabetização é vista
como um problema de produção e direcio-
nalidade da produção de conhecimentos;
como um problema que tem implicações em
termos de autonomia, dominação, subordi-
nação, opressão, apoderamento e/ou empo-
deramento dos grupos sociais sem poder e
de relações mais amplas de poderes; como
um problema que tem inter-relações macro
e microculturais em que vivem os sujeitos
aprendentes e ensinantes; numa palavra,
como um problema relacionado à formação hu-
mana do sujeito humano no confronto de cul-
turas ou traços culturais diferentes (SOUZA,
2003, texto policopiado).

No que se refere às ações específicas
do Nupep/Utpe no Programa de Alfabetiza-

ção de Jovens e Adultos do Promata, desta-
ca-se o processo de formação dos educa-
dores e das educadoras envolvidos/as no
mesmo. Esse processo está sustentado na
concepção de que se faz necessária a parti-
cipação dessas/es educadoras/es em situa-
ções de reflexão nos momentos de formação
(formação continuada e encontros de acom-
panhamento pedagógico) e também no uso
sistemático do Diário Etnográfico.

O conceito-referência de desenvolvimen-
to sustentável para o Promata é ressignifica-
dono Programa de Alfabetização apresentado
pelo Nupep/Ufpe. A versão da qual o Nupep/
Ufpe se aproxima está ligada a uma visão in-
tercuftural da educação sustentável no sentido
de que inclui questões culturais, em particular
as dimensões de classe, raça, etnia, sexuali-
dade, religiosidade, geração.

Para o Nupep/Ufpe, há uma responsabi-
lidade institucional com o discurso educacio-
nal na perspectiva de uma educação para o
desenvolvimento humano sustentável. Sua
proposição pedagógica é similar à do Do-
cumento da Conferência Latino-Americana
Preparatória da V Confitea (Conferência In-
ternacional de Educação de Jovens e Adul-
tos), realizada em Brasília, no ano de 1977:

Impulsionar uma Educação de Pessoas
Jovens e Adultas que garanta a atenção
prioritária às políticas integrais de forma-
ção e promovam o desenvolvimento de
capacidades e competências adequadas
para que todas as pessoas possam en-
frentar, no marco de um Desenvolvimen-
to Sustentável, as transformações
científicas e tecnológicas que experimen-
ta a região nos campos da produção e
da comunicação, e incidência na vida
social e cultural (p. 8).

É nessa perspectiva que apresenta como
temas a serem trabalhados na formação das/
os educadoras/es envolvidas/os no projeto:
Desenvolvimento Humano Sustentável: Na-
tureza e Cultura; As relações entre as comu-
nidades rurais e urbanas e suas implicações
no processo de humanização; Economia, cul-
tura e suas cadeias produtivas; Movimentos
sociais e a organização dos trabalhadores do
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campo; Cidadania, gestão e controle das po-
líticas públicas.

No âmbito das relações interculturais, o
diálogo seria o elemento chave. Tal como foi
proposta no mapa teórico e metodológico
desta pesquisa, essa é uma condição da
relação discursiva na qual é possível identi-
ficar a busca desse diálogo nas temáticas
trabalhadas, uma vez que nelas estão pre-
sentes as diferentes dimensões da cultura
tais como: região (questões urbanas, rurais
e rurbanas), gênero (as questões relaciona-
das à construção de relações justas de gê-
neros), geração (estudo sobre os sujeitos da
EJA nas diferentes dimensões sociais e cul-
turais); relações sociais (cooperação e soli-
dariedade). O diálogo se faz presente ainda
nas estratégias didáticas de confronto entre
as representações sociais das/os educado-
ras/es e os saberes acadêmicos.

O Nupep/Ufpe constitui-se, então, como
aparato de enunciação, tala de um dos lu-
gares autorizados pela sociedade para dis-
cursos de validade científica: a academia. E
preciso dizer, porém, que esse discurso mar-
cado pela identidade acadêmica é também
um discurso de quem exerce a  função autor
de intelectual orgânico', de educador social.

A análise do material do Nupep/Ufpe re-
vela também um campo associado uma vez
que ultrapassa o da Educação Popular e
compreende também o campo dos Estudos
Culturais na medida em que se identifica com
um dos objetos de conhecimento desse cam-
po - a cultura popular, a etnografia como re-
ferência metodológica de pesquisa e da
formação -, assim como assume um com-
promisso com o estudo da cultura, seja en-
quanto uma forma de vida, seja como uma
gama de práticas culturais.

O Nupep/Ufpe do lugar em que fala,
pode ter uma significativa materialidade re-
petivel, seja nos centros/locais de saber-
poder como a sala de aula, os seminários,
palestras e conferências que profere duran-
te cada ano de trabalho, seja, ainda mais,
pela produção escrita que está autorizado
a desenvolver e divulgar: relatórios de pes-
quisa, livros-textos teóricos, livros-textos di-

dáticos. Os centros/locais de poder no âm-
bito do Programa foram o Projeto do Curso
de Formação Continuada, os seminários e
os encontros de avaliação, lugares nos
quais os discursos tomam forma na rela-
ção enunciador/co-enunciador. Momentos
nos quais se põe a identificar relações de
interação, de diálogos, explícitas na propo-
sição de uma educação intercultural para a
construção da multiculturalidade na plura-
lidade cultural em que vivemos.
Regularidades Enunciativas:
Homogeneidades Enunciativas
e oposições intrínsecas

Pode-se afirmar, a partir da análise de-
senvolvida, que foi possível identificar, na
hierarquia interna que o discurso do desen-
volvimento sustentável como um saber a ser
desenvolvido no campo curricular da Edu-
cação de Jovens e Adultos no âmbito do Pro-
jeto de Alfabetização de Jovens e Adultos
do Promata, a descrição dos enunciados rei-
tores, e os enunciados derivados. Para essa
identificação, foi necessária, como já afirma-
do nesta pesquisa, uma análise das formas
de coexistência do enunciado nos seguin-
tes aspectos: campo de presença, campo de
concomitância e domínio da memória.

No que se refere ao campo de presença,
foi possível identificar o discurso do Desen-
volvimento Sustentável anunciado pelos mo-
vimentos sociais que toma força nos últimos
30 anos; o discurso de Educação Popular
anunciado por Paulo Freire no final dos anos
1950; o discurso de formação de Capital Hu-
mano afirmado nos anos 1970 na América
Latina e reelaborado pelo discurso neoliberal
da globalização de mercado dos anos 1990.

No que se refere ao campo de conco-
mitância, foram identificados enunciados do
campo jurídico, do campo econômico, do
campo político, do campo urbanístico, do
campo sociológico.

No domínio da memória,  foram percebi-
das as afiliações ao discurso ambiental, ao
discurso freireano, ao discurso humanista
marxista, ao discurso desenvolvimentista.

Tais domínios indicam como enunciados
reitores: Educação para o Desenvolvimento
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Sustentável, Educação para o Desenvolvi-
mento Humano Sustentável, Democracia e
Desenvolvimento, e Educação Popular;
como enunciados derivados: desenvolvimen-
to local, educação para diversificação eco-
nômica, crescimento econômico sustentável,
educação popular sustentável, economia
popular solidária, agronegócio.

As oposições intrínsecas ao discurso do
desenvolvimento sustentável, como saber a
ser ensinado na Educação de Jovens e Adul-
tos, são identificadas a partir da análise das
divergências de modalidades enunciativas,
da incompatibilidade de conceitos e das ex-
clusões de opções teóricas.

No que se refere às divergências de mo-
dalidades enunciativas, são identificadas diá-
logo entre saberes versus hierarquização de
saberes; processos de emancipação  versus
processos de regulação.

Quanto às incompatibilidades de conceitos,
pode-se afirmar que nesse discurso são real-
çados: desenvolvimento sustentável  versus
desenvolvimento humano sustentável; agrone-
gócio versus economia solidária popular; com-
petitividade veísus solidariedade; economia de
mercado versus economia popular; humanis-
mo neoliberal versus humanismo neomarxis-
ta; concertação versus diálogo intercultural.

Em relação a exclusões de opções teóricas,
as influências da Teoria do Capital Humano e
da Educação Popular ou do desenvolvimento
para o mercado e do desenvolvimento na pers-
pectiva humanista tanto na gramática própria
de cada versão como no âmbito do projeto, cir-
culam de forma ora a aproximar ora a distanci-
ar concepções de desenvolvimento que podem
apoiar os processos de mudança não só nas
relações econômicas, mas também nas rela-
ções sociais e culturais da Zona da Mata de
Pernambuco. E de fato numa hibridez discur-
siva que o projeto se apresenta à população,
em particular aos sujeitos envolvidos no Proje-
to de Alfabetização de Jovens e Adultos.
Considerações finais:
e as relaç!ões dialógicas?

Pode-se dizer que as condições para as
relações dialógicas possíveis foram dadas, de

certa maneira, pela própda organização insfti-
tucional e, nesse sentido, vale dizer de rela-
ções interdiscursivas entre os sujeitos
institucionais e das relações interdiscursivas.
Parece evidente que esta última, sendo condi-
ção do discurso, ocorreu e a análise da função
enunciativa, em particular com os campos de
saber associados, e das homogeneidades
enunciativas com os enunciados reitores com-
provou isso. Não há no campo discursivo como
pronunciar a palavra no estado atual da huma-
nidade sem estabelecer algum tipo de diálogo.

Quanto às relações interlocutivas essas
parecem apresentar limites substantivos pelo
fato de as ações institucionais acontecerem
de forma pouco compartilhada tanto no pla-
nejamento como na avaliação e, de certa ma-
neira, as lutas políticas pela verdade do
saber do desenvolvimento sustentável te-
nham aí a sua implicação maior. A preocu-
pação que fica é com os co-enunciadores
mais importantes, aquelas pessoas que es-
tão mais próximas geográfica, social e cul-
turalmente da Zona da Mata de Pemambuco,
em particular pelo esforço que precisam fa-
zer para responder, de forma competente,
as interpelações de discursos aparentemen-
te iguais, mas diferentes no conteúdo.

O que fica mais evidente é a gramática
que cada região discursiva apresenta com
implicações sociais e culturais contraditóri-
as e com projetos de subjetivação diferen-
tes. Realça-se o debate entre estratégias
econômicas de agronegócios e estratégias
econômicas de economia solidária anuncia-
das no âmbito do projeto. Cada uma delas
presta lealdade a pressupostos e práticas
discursivas diferentes, realçam categorias de
compreensão singulares como: solidarieda-
de versus competitividade, consumo versus
direitos sociais.

Os indícios do diálogo no âmbito da pro-
posta pedagógica de uma educação inter-
cultural, tal como estão nos planejamentos
da formação do Nupep/Ufpe, podem ser
identificados nos temas e subtemas, em sua
proposição de reflexão sobre as deferen-
tes dimensões sociais e culturais da região
da Mata Pernambucana, e da proposição
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de explicação das relações sociais, econô-
micas e culturais pelo confronto com ou-
tros textos de reflexão ou com textos do
campo do conhecimento acadêmico. São
os indícios de uma tentativa de diálogo.

Mas, para dizer-se até que ponto acon-
teceu esse diálogo intercultural no âmbito da
formação continuada, valeria uma análise
etnográfica de sala de aula, o que não cons-
tituiu o propósito desta pesquisa.

Notas

Essa questão tem se constituído objeto de pesquisa a
exemplo do Projeto de Pesquisa 'Teorias y sociedades Dia-
lógicas: Nuevas transferencias ciencia-sociedad en ta era
dei conocimiento', desenvolvido peto centro de Investiga-
ción Social y Educativa (Crea) de ta Universidad de Barce-
lona, universidade Federal de Pernambuco através do
NupeplCe/Ufpe, universidade Federal de Alagoas e Uni-
versidade Federal da Paraiba,
2 O interdiscurso entendido como 'um espaço discursivo, um
conjunto de discursos (de um mesmo campo discursivo ou de
campos distintos, de épocas diferentes) que mantêm relações
e delimitação recíprocas uns com os outros". (CHARAUDEAU:
MAINGuENEAU, 2004, p286).

O conceito de região 'permite focalizar a forma como
discursos historicamente construidos em tocais tisicamente
diferentes se juntam para formar uma plataforma a partir
da qual a individualidade é definida" (Popkewitz, 1994, p.
203).

No itt Fôwm Social Mundial participaram as redes: interna-
cional (Pólo de Socioeconomia Solidária, Tatter Permanente

sobre Economia Popular y Solidária asociada ai desrrotto);
Continental (Confederação Latino Americana de cooperati-
vas e Mutuais de Trabalhadores, Rede Latinoamericana de
Socioeconomia Solidária, Coalização Rural - México e Esta-
dos unidos, Red Latinoamericana Mujeres Transformando
Ia Economia e Rede de Mulheres Africanas) Nacional (Rede
Brasileira de Socioeconomia Solidária, Grupo de Economia
Solidária do Peru, Red Chilena de Economia Solidária, Red
Espahota de Asociaciones Sotidarias, Grupo de Economia
Solidária de Quebec, Federação de Artesãos do Mundo da
França, Finansol - França, Rede de Incubadoras de cpe-
rativas).

Mapa do Site: hltpJAwAv.iadborg/aboutus/tflhlstoiy.ctm?-
tanguage=Portuguese. 2011012005.

Hibridez no sentido de associação a diferentes discursos, o
que se justifica nessa região discursiva pelo que precisa de
pontes para dialogar com diferentes parceiros institucionais
cem diferentes enfoques para questão do desenvolvimento
sustentável.

Intelectual orgânico no sentido gramsciano.
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